
Aos vinte sai di9.s do mez do nova:m.bro do a.nno d mil novocentos e trinta 

e qu-tro , pres ntes, ás dezeseis horas, no Palaoio da i uatig~, os senhora 

Juízes: Desembarga.d.ores Sylvio Portu~al., Ant nio Hermogúnes Altenfelder 

Silva, Arthur Casar d f1l a '.'1hito.lror o l.''orn.gndo Lulg Vi i:tt'J. FerreiraJ , 

doutor s Alcides d9 Almeida Ferrari, Plinio Barroto e Th. odomiro Dias, pro 

curador regional, interino; dese bargado os João Baptista Pinto de toledo 

Affonso José da Carval.ho e doutol9es Adl"iano do Oliveira, Arthur oreira 

de Almeid~ e Torga Araujo da Veiga, os soto rimeiroaeffeotivos e os de­

mais s 1bsti u1to s, 1, alizo_u-se. ~ob a presidenoia do dosem.bargaô.or Sylvio 

Portugal, o. 2 a . sessão plen ria 01~dinaria do :_r1 .. i'buno.l giono.l· da Justiça 

Eleitorslr!idO E tado de São Po.ulo. Ver ficada a iatoncia. de numoro legal 

o senhor desanbar1ador Presidenta ordenou so proe a ss á leitura da acta 

das ssã ent rior qua , posta om àiaous ão, oi approvada som rcpnros. 1 

seguir, o senhor Pr sidentc ,xvlica te1 ·m sido· os senhores Ju zes convoca­

dos papa delibe!!t, tob~e_ a~ .tres ]li;:un.as s ricc de urna~a .. evç,1.,Yidas p~ 
• 

turm.~s auuradoras . N quarta ser e incluinm-oo as Ul'll.as impugnadas pores 

taresm as sobrecartas nellas sxistantos n oradas ordEm seguida e não 

em serias dela 9. ~a quinta serie s impugnadas por fnlta ae assignatu­

ra dos p sidentes ou mesa:rios d s _ e"'a roooptons na fita de papel que 

veda fenda de entr d d s so roc!l1-.to.s. lfa ;ael ção rostante estavam en­

glcbadas e.s iinpugnadae "or :-aotivos diversos . Su ottia á conside~ação d o 

Tribunal o material reforento 'quarta seria, isto é, numeração seguida 

de aobrecartas ~ co!l.Stante de doze UFn s. Deu então s . •xc:a . a t p lavra. 

o dr. Theodomiro Vias para se manifestar a respeito . Coe.a o snr. dr. 

Pi~curador regional, di zendo que, no os opo de evitar que o presidente da 

mesa receptora se conluia~so com o seu seer.tario, que é do sua nomeação, 

, ao mesmo tompo para facilitar o trabalho do fiscalização , feito pelos 

candidatos~ seus fiscaes e delegados do Partido, a lei eleitoral osta.bele­

eia cpi.e as sobrecart as deviam ser numeradas . Para evi tar , com.tudo, que 



2. 

tacn sob ecartas numeradas pudosoem servir parai entificação do voto, por 

occasião de a ura io, e tab lccc t bem que tal m:i.moração deve ser 

feita em serie d 1 9. H ora, ont etanto, presidentes de osas r cep­

tori'.s que, intorpretanto mal lei, h vic.m feito o. nt1mer ç· o por ordom se­

guida. e :n ... o por serie.;, qto , proecdend ccs nsneiro., co scfru1ram satis­

fazer o escoo da lei, no sentido de facilitar a fisoalicaçúo e difficul­

tar o conluio ntre o pre "dente e os coere arios . o omtanto, ao se pro­

cederá apuração, si fosse con:ervada tal numera êo, acil s ria violar o 

sigillo do oto, ~or ul , em ua te ia tom.na nota ao numero das sobr ecartas 

de d t rmir..ados eleitores. P ocia- lhe, por , que tendo sido satisfeito 

o primei1,o escopo - o é!c e itar o conluio entre os prosid nte o e os seezie-

tario e f ci itar a • calização 

001r'"er.. ento da numera ão se :, tli e .• 

, .a.gora, o in­

osoe :respeito, um ·1 ust11e ma.gistziado 

do. Ca.piÍJa.l d.a _we u lica tomar o oe ~ te tlvit~e! o de f'o.ze11 inutilizar o 

nmooroq l ""çados nas nobrecar ta.'"', do mo o a so to1,n.arcm com loto.menta illo-

ivo D1 a..~toc de s p e esoa provAdonc a, impossi 1 

seria a inclividuação de qu lqu r voto . Inutilizada a num.er~ção e mioturu-
"' .. 8.a.s a.., sobrecartas, poder n - i roced. J? a. apura"º, sem pe:t?.go de viola-

çãc do sigillo do voto que é, a du ·aa, um ponto e honra da systomatica 

eleitoral. P opu· a , oiot se a.,º'"' tas .ao ass 1n>ovi nci ~ lo a.as guJ?aria 

inteiro t>o ito ao o., irito da lei. ~u ett, então o s~. Presidente á ap-

: rovação .o -oo.1,eoe11
• O dosam, ~rgn.a. r Hormo es 11 e au· icsta- sa contra.-

rio ó. rov donoi o. ou , gerida por cntrm.fl :r q e, c1 sd quG e1!;.ge a le 1 e. numo­

ração om oorios co 1 a 9# a veriam. sor annullaa~r- as urnas cm qu tal não 

fosso verificacb • Do osm.o parocor :.fo • o doso:n.bo.r ado!' thur itakor quo 

votava contra a proposta do ar . ocurador gional. não só em face de. dis-

posi ão cxpre sa da le o daa InstruogÕes do fribunal Superior, como dos 

Julgados dessa Côrte de Justiça Eleitoral. Objectou então o ar. Theodo iro 

Dias e referiziem oa accordãos cm. questão a urne.n já purad a o em que não 
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so ia poosivel a dopgão do taos proYiienc as , tendo, no tan o~ o dosem­

ba1 ad r Arthui, ~ itake mant do o ~o voto contrario á medida, polos fun­

d ntos invoc dos . Dando o s voto f vo:Pa.val á suggeat· o do dr. Procura.­

dor , le brou o dos mbar~ dor V· eil et-!.teira ter id.o o das mbargado?J Pira• 

1ba quELn adopt ra as~a provido o a, na apur ,ão do pleito o Di tricto 

Federal e diss pereoe lho que e con ogu r·a, e~ lla, f" visado pe­

la lei, isto é, assegurar o s·gillo ao oto Pra qu se nlco.nçaase , o<m­

tudo, sse obj ativo, era indisue 0 avel que a 1nut liz g· o, dos nu.meros das 

sobreeartas precodesse á apuração es octiva . A mn a arte ao desembargado 

Arthur Wb.i takor, declai~anà.o o onsiderar e a sono 1a 1 o equd. • 1 to da num.eraQão 

m series, rot uc ~ s.Exoia. N 

ao ao da es upinião pois, desd que n nu-

meração, elemento favo1)av l á idont fioo.ção do voto ., üos · a.recesso em so-

gui_ a., e s aria aa .:e gu do o s • c' • 11 o -· ... '4••• 

do acoor o con o espiri~o da lo . Votou t 

quisito eesenoial. 

valuont á providonci 

suggerida pelo dr. Procu.ro.J.or l ogional., o d • linio Barreto por entendei­

que., ·embor oonsidere o Cod.ig o 'la toral o 1100 de s b ce . .rta.s numeradas em 

s rie um.a das ~rovidenc1as fu a par ~ sguardar o ·.egror o do voto, 

era tambem oe to que, tanto o Coa· o como Instruo Õos do Tribunal Sup -

rio1, só consideram nullicl.ade a viola ião do sie;illo abnoluto é!.o voto . A nu-

me ·ação seguida. estabelece uma. Ire sump ão de t 1 viole..ç· o .... ri necessa 

ria a prova cabal de que esse a .g eiio rôra violado 1 o e so 001 a prego, to­

a n suscita dó v olação uo eirc screvia ao facto do ter sido feita segui 

.iam.ente a n oração ~ s sobl:'ocaj:>tas o .. a em s·e1, es de 1 9., tr tando- se; 

portanto , apenas de dio1o . Desde quo., com a providenc i.a oug rida~ 

não fosse is p ssivol a 1 ontif1ca"ão c1 voto, dooap tu~oceria o ind-ioio. 

V ava, portanto. li~s cohorente com. votos seus e e sos omelhantes. em 

1933~ a favor da proposta do dr. aodomiro Dias . Igualmente favoravelmen­

t'e mani1 stou e o dr. Ale ides d Almeida err ri .. A num ração em s rias 

destinava- a principnlmente' verifica ão polos esarioa fiscaes d que 

a sobrocarta. coll_ocada pelo eloitor na urna era o. mesma que recebera. da mos 



antas dos dirigir ao gabinot indevassavel. Pr curara a lei, com essa 

medida, evitar e o presidente ~ 1esa recep ora, conluiado oom os secr! 

tarios, fornecesse antecipadmn.ente ao eleitor a sobreoarta d stinada a 

ser collocad na urna. erada tal so tec rta t no momento em que o e-

leitor ccmparecia, os fiscae poderiam. ve~ific r s e a a e que race.,. 

bor o onto antes , sseg rando, pcrt uto , es a .li calisagão, boro. 

fac litasse depois a idcntificaçã dos votos postos a u • Desappar 

e ido nte ultimo inconveni nte, de ade qu fosse usado o expediente 1 m-

~ a o pelo <11~ . Procurador Ef onal, só me. dando a 1 oi annulla.r a urna 

quo.ndo f" casse l?rovad ~. violação d.o sigillo ao voto , votava do acoo:rdo . . 

com ~roposta. T bem. fa ra.velment anife t u- s o desembarga.dor .Af-

fon~o d Carvo.lho sob o amo fu d en o do àoutoroa Pl nio Bat>reto e 

1-,.lc ià. 0 
é'f l errari: uma z af'a.s·tc...do o pe • i~o de violação o segredo dos suf 

~riam ser as 1 s a e.da.a, ai,ecendo- lhe., d)mo ., que se or-
,ena ria o systcma olo toral s1 s :ullasn o voto cont doa o t es 

Ui'llas , q ::u ... ao a cons~ienc·o. de cada. nn. rcconheele. não .b.a.ve:iJ o min~o p -

rigo d 1ê!es tif e ão, d. sde que fosce e" to o e anc ll.2L.!.8nto da. antigo. 

numJração. Votou t b la appro ação da p opost o se. or desem.ba 

~"O.dor Pinto de Toledo, desde que e refer·sse • n:13 nã.o a uradas. Co -

tra tv.l pro osta na.ni ~ontou-s o ar. t ul:' furou"' e 111 eid por entan-

der, o o os d s mbar, do es l1e ~ genes Sil '"O. o l"t iur ,h • tako1,, oe tra­

tar ., quanto á nt eração· m o:rie ,. do . a :r :i?J"1wJ.iõ.aii e soncio.1, exi ido. 

· ola ) i loitoro.1. O eh-. Adriano de Ollvcir an les ·ou- se favoravelmen 

te á sugg stão d.o dr. Proeurador R gional, _or 11..~ patt e :r quo a falta 

d :1a:riação ae 1 a 9 não constituia motivo ubstano·a1 de nullidad , mas 

snn.ples i~rogitl ·aado. A provide eia suggerida dava r me .io ao caso , 

lcmb no, o om, con nieneia de ser feita em separado a apuração das 

sobr oart~s ale do - 9. Finalmente , dando o seu voto de acoordo com 

a proposto. do a1,. Priocurador, <1.i se o ar. o:r Araujo da V • que a 
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providenc a de 1nu.t za~("o de,(! n nne "OS eguidoo nas ... ob:r> cartas corrigi ... 

ria :pe1.7fo: ~1.e te o d feito q e ella.s pres6nto.va 1. Colhidos os votos, 

verificou-se er o T:r b a.1 ap1 ro ado a proposta ao <L • rocuro.do:r Re io-

no.l,. to 1 o d te1mi11ado a a. uração s l"'lla.S cuJas sobreoartas trouxess 

numero, ,ão e ~i.t1da, desde .e í'ossom pre,1.ar1iento ,. ·utilizados os numero., 
.... 

nell oollocadofl pelas nesaa 1,eco toi-,as, contl"'a os votos dos douemba ,ga.­

dores ,.lermo, eno s·.1· a ~rthur ~ ;a r o dr. Arlhur 'i>roira .de Almeida., 

tendo o de er.1baPgado, Pinto e Toledo e ar. Aa.1,~ a.no a. O iv ra, emb<ra 

. t 1 .,, .. 
EWC O !.!l'.O H O nc_ S (.0 ,. a e r .o • roe aa. I, opinndo a.o,rc em os 

$0 a_,ad O. Prop H e e11tn ) r • 

d bates ~. r uad d c(s, tendo ente did 

q 1a, tono-se vorificado dos 

sno e.1, s J tizes importar 

no. n- 11 dado das sec 
.,,, 

08 Vt,It fi "'aSS con i.r que Twi-s \O mo..: o , o 

bu.ual t asse a ,r v de eia 1:i'}ão a.o 
" 

te º· ullidadP, ou irttegula-

rià. -de, i.ric Gxi e1 ·ten o sobr 1car',;as o a o resultado e OOJnlisoão, por 

. ar d, r1s·dsntes das uesas r ecopt o:r s, a um das obr cões im out~s 

e la. 1 i. Iw.non.do xpres s nte o Co· r.:o, ao pres dante ü.a mos roeopto-

ra, i:.m.a bri3ação que não f'os e eumpr da, er d. se applicar o disposto 

no art . l 7 28 do me. o Cod o essas cond çõ s, . ..:i::1opunha quo os _ apeia 

1,efer ante 
, 
as urn s questão; fo om nca Ulhados ao dr. roourador -

~ional~ para a erifioação ae ser ou não caso de se p omovor , contra oa 

mesmo~, a aeçâc p.. 1 eotebelecidu pela le· , no S.nt to d se evitar futu-

rosa usos . O ri ovou, por unan:tm·aade, ossa pr posta, tendo o 

ar. Theodomi.:- D a .. osolav oido UG et:a d.e sua int.e .. 1.1::a· pedir a ida desses 
; 

papeis, em tempo opportuno, a rcc a ria cnnl. Prosogu1ndo nos tra.-

balhos, o s nhor aes mba.rg dor Presifümta declara. que, entra a.s urnas en­

globadas na relação as que e nti sobreca.rtas com num ~a~ão seguida, 

enc ntra.v -se tres em q e .... e h vin o ificado tombo o t os motivos sô­

aonte por causa dn n ra~·o scgu da: n da 3a. socção do Santo Amaro; 3a. 

se 
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de Candido otta; da la.secção de Campinas; da Sa. sccção de Itapetinin­

ga; da la. secção de Jaboticabal; das cção unica de Pla.."l'l.alto; da 2a. sec­

ção de Vira8.ouro; do. 4a. secoâo d São Jos' 4 s Campos a da sec .. ão unioa. 

de i eves (Monte Apr zivel) . Ás ~res ur:n.e.s imput'lladas não só por causa 

aa nu.'!ll.Sração seguida oono tamhe por ut.ras razõeo, raro. as seguintes: 

àa secção unica ae Pralnha (54a. zona - Iguape) impugnada tam.bem por fal ­

~ar~~ rroouruçõos da fiscaes e por torom votado oleitores da outras eec­

çÕes; da lOa.secção àa Olym.pia, po~ serem dif'ferentss da.a sobr cartas of­

fic1aes quatro nella encontradas, alem de Bi2 ter sido fe·ta seguida100n­

te a numeraçÕ:o da, mesmas• e da 3a. secção do Glycerio, -onda, alem da nu­

meração so~uida, não havia sfil.o eneontraun u fol a ije votação modolo 21, 

e f'alta1· a. oha e du rto su erior d a u1··10. . Por ... ,ro osta do dr. Procura.­

dor n.egional, foi o jule;am.onto des ~e.s fa:>eo urno..:, convertido t1n diligencia. 

afim lle que fo se os documentos _•oferentes # o :memnas ap.Peeanta.dos ao Tri 

bunal. Pt ora cntã o Tribunal n julgar a. 5a. oorie de impugnações, refe• 

r·onte ':. urnas devolviuaa po11 falt à.a asaignatura. d.o presidente ela mesa, 

dos r, sarios cu dos fi scaea 12a tira ao papel que va a a fenda d.e entre.da. 

das sobrccartas. Dnnilc o sou parecer a respoito, diz o r Theodomiro 

Dias , ProouI-ador regional, g'i!'-' e Cod o Eloitol.'2c 1, no seu a1?t . B5 , letra 

"a" it termina. que "a tiJ:la. de papel, e a qual deve ser sellada a aber-
1--

tu1:1a da urna, le,mrÔ. 1:1 a.ssigna.tura elo presiilent da mesa roceptor9. e dos 

fiscaes e candidatos do partido" . ..'\. 6oMtitu·· 9Ío d~ 16 d julho, no art . 

3~, § 42, determino.: "o Tribw: 1 J pcrior de Justiga ~leitoral convocará 

os eleitores para as eleições do quo trata. er,to artigo , effectuando-se, 

simultanea.monte , a aa Ce.mara doa De .. utados e a. das Assomulêo.s Consti.tuin­

too aos Estados, e realizando- se todas pola forma prescripta na logisla­

ção em vigor, com on supplementos que o mosmo Ti?ibunal julgar naeessarios 

observados os p~eoaitos dosta Constituiçco." As in.tl'tlcgÕes expedidas 

pelo Tribunal SupePior, posteriommonte , á Constituição, para a.s eleições 

de 14 de outubro, não fazem re ferenoia. á assigna.tura do presidente e me-
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s rioa na ·ta u ve a a ianda d entrada das codulas Tendo a Constitui-

ção, prosegue o dr. Procu ador, outorgado ao Tribunal St1per~or a faculd d 

éie I rosc:r or medid s ruppl tiv 

poder aquelle T ibunal compl t r, 

ru o Codlgo. Te a o !ri unal 

, ~ 

s oon ig adas no C digo, aci -lh 

ela ee r, re 1 :m nt r os preoo toa do 

upe io1l, o e on::: igr..o. nas Sllfl InstI'llcçÕ s 

osso dis ositivo, q~ se afasta, e.tê certo onto, do . • . o do Co • :i. (!p s l u 1 o, 

ob1 do i Tad7artldam.ent ? Pareci -lhe que não •. s InstrD.c Õoo · :r2. o pl 1 

to =i_e 14 de ou ub:r>o :rcproduzorn., quv.si ne. 1nt gra~ o Ir.r.at:rucçõo s xped das 

$ , b é Nacione._ onstituint n sta • no m o t. 

33, f' cou ... te.beloo ·aa quas xo.ctem.onte momnc. p1•ov.l.dencia o Codigo. d 

clar 1do express nto quo a tira de papel om quootão 'i vará a ·assign tura 

do JPe:JideLte, hem. como dos · sca.os d csndidntoa e a le ,ado~ p tidos 

Peles rrinP. ras InGt ~cgÕes, or de vigor a assigr. tura dos rcsídontes e 
. . is _ .. os; elas I110 :ri e .õ s a · o leito de 14 ae out bro ~ nao e r•a.m ett oas 

,_s -ia i t 

seu ar do­

etar a lei de acco o e o c.u Cíl_ir te o verificar-se si 

}!)lo oon une to do o· gu nça que a lei elo· tor'"'l outot\,a para garantir a in-

vio ab lida.de da uma o o rcopo to dos suff:r os, .. a ou não suspe ta de 
. . 

O systema leitoPal nl' ... orev medidas de iuco.lização desde o 

s nlas. Os o nidatos compre possoah.tont ou 

I)Or .m.eio de fiscs.as o: delel"'ado~ d ""n.rlido. .. .., u s são .bertas e oollo-
. ' 

~ 

cad ~ . vi t do lbl,oo dos fiscaes ara roce or os suifr. gio~. O ro-

oesso .eleitoral docorre nubljc nte . - ' cerPada & rotaçao, e collooado o 

sello o. - dação da abertura su. eri r na prer, _ ga de to os . O -tra.ns ort 

as u:r.na.s e.tó o Tri ~ al 'l itoral é fiscalizado .i.:eloo inte1·oa a.dos o., no 
_\/ 

Ti,il)unal, emqn.anto e aguarda a apuração., a t;i.oção i'1soalizadora tambem so 

oxerce amplar1en e De modo que so dovc:t>ia concluir., dadaü ao didas a-

qui obse:rvadas, e~ luxo do cautelas di o dos m 
/ º~ºº louvo.os, q e as 

possibilidades do violação são quasi nullas. Acrescente-se quo a par p 
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la quo.l s ossi # - , 1 a subs·· _tu.iço.o dos o'Uffr gioo nao a a a.a b rtura 

suporior, mana par'e lateral da urnn. Prat1camente, ela abertura supe­

rior, ar,enaa se pod. l"'i acrosc ntar novas sobPccartas . }_as, nasso caso, 

...,ogn .. YJ.do ant rior dollberação do Trtb.1nn.l 1 a tação r· cari i e .pr ttiaa. . 
?<-

Assim., caso for:se toa n o.o co.ufa ... lar; .s s, não ha n < ,l"' t s·to do 

qu quer que f'otioe 1 não a precesse. i.ndic os de violu~ão , e s· :?los fao-

v da cint se a i-esentar s ~s s gnatu.ro.s, nu não s-o exigidas pllla.s 

·nst rucçÕ$S1 não seria motivo de o. m la ão . CO~ oCi qte O ~rt . 97, que 

regula rocisa'!'t'nto 

inter ~etado restriot1 

ateria da null dada a 1e, ori so .esmo, dev ar 

iente, estipula., em. 1 enlium dos souo dis ositi-

v·ta ão seja null~ só polo fac o d w 
11ao e encontrar a rubrica 

oo presidv1 ·i;e da mosa re copi;or neas 
M 

ti1 , nao re podi1ndo concluir quo to-

nha havido v.i ol ção .o s · gillo a.o voto , só polo facto o.a lnex· st 1cia d 

r ubric"". ião se _pode, absolutamont , taxar a ''raudulenta e. p1iatica adapta 

da pal mesa rec ptora, não asoigno.nilo ~s t ras da ap l ~nviad e polo Tri­

bunal El i tornl para vedai., a. fond, d.e entrada das cod.ulas, .orisso que as I 

I11st1,uoc/'es , qu norteiam o p ocea a to dessas mesas, não t 1711 ram indis-

po:n.savol assa existe eia, o o s vê do art. 33, letra "a": Art. 33: - "Depois 

do ter votado o ult o cloitor, o ras~ e t, d cl ra2á on o rad s ostra a~ 

l los e tomará as so~intea providoaoias: a) oollocará na rto oxtorna da 

urna duas tiI· s de p pel fo1')to ou de pamto: uma aobro a aboPt ra ele entrada 

da., cedulas e no m smo sentido desta, e o t1~ no lad.o o ... )Osto e em sentido 
i ~ ~ 

001 ti,ar o ' ·)rimei :ro t ndo ambas as ti:r ... s as dimonsões naoessarias p r quo 

5 centim.o tros. polo menos , de co..tla. pont a s t 1,a.s fiquem e ollados nos la 

dos da urnt . Oo o ndlctatou, dele aaos do parti·os o fi$caes oder·o a or. 

neosas tiras, suas assjgnaturas e impressões gigitaes'. 01:1 todas eas s 

razões, d cl rou S. Exci • ent ndor que o sin les facto ca inexistencia da 

assig tura dos preside te das mosa~ ou doa mooarios1 nao tiras d vedação, 

d.esa.com:panhado ele qualquo outro in(1.icio q faça. acrodita: na possibili-

dade de ter sido adulterado o conteudo das urnas, não annulla votação. a-
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chando de·rorom ser os:Jas urna.a a.pux~o.<1us . Ii nn a.ltui:~a, a umo. observação 

d d seJbargador Rormogencs Silva~ _osponde o dr . rooura or se tratar a­

penas de uma o iont .... ção de on.r otol.' oral . Si, cor1tudo, a actu consignas-
1 

se que ns tims ele veda ão haviam s1do 

sem ao es as, oviélenl::e nto ha o ia 

das o cll s so apr sentass 

1Udic·o do fr ude & a Ut,'W. n·o pod~ 

ria oe"' amu~ d • los · 

otou o ao..,01 a_·gado Ho CTog 1.mea ·_. v fa 

L. to ' , pala não 

.. a so· .;1 , 

ooor o ar. P~ocurnao~ , 

" ent • e pro· oata do mesmo, 

e. 

-e no so n tonder, a unica 

modid.a , ra .tidore da -invi la.">llidn.do d urna. o uo o C i o exige ox-

ra a.ut" cntice.ção da ·ti:ra 
~ 

e ·_,a ª-'- • Votou fa-
, 

prop 3t O de uO bar» ' . '01 Vioira 'ct r ira, n V9 z que a.s InJ! - .. ... 
J. cçoos nao cont: :>11r:. va .. tal cxi onci e nao o ue·' estig10 d 

fr ude, a. ,rendo ser apnradns as ·u~s const tes o. olo.ção organizada J.:ola 

focr taP:io. 'l'fan:i.f s··o.- ae o clr. Plínio ')roto t . em favorc.voJ ont o.o pa-

l"ocer e o élr .. Procu!•auo : ..., bori:i o Codigo o "ie;isse as gno:tu.r do presiden 

jra e .nenarios, ªº Inst1~ cçÕ s T ,i buno.1 não o :r z1~ • Ora., cano o Tribu-

nnl envia.t?a officL.J.mon e nos Jl?O:Jido te s do.o m sa.o 1~ e !.> oras o.s Instl"llo-

çÕO s do rrr· bunal Suyorior, não doví a :m.ulla:r a Ur>n de -, a seoçao em que 

os is:osi'tivos c1e~sas !n·t ccÕos . aviam s·a scr;uLos . O dr. Aloide F r 

rari :mani.fectou- oe trunbem ao accoro.o com a co clusãc do c:2.lludido parecer 

tendo aind.a Yot do nec o ee .. ti do o deso:mbargaa. "1"e~ ffonso Josô de Carva­

lho o Pihto de Toledo o os doutores Ar ur 1orvira d Almeida e Jorge Arau-

jo da Veiga. O dr. ar ano de Olivoira nanif stou- se do accordo com odes~ . 
bargador .. rt}lur 'lhita ar, . contra o pa1"ocer do dl.'l. Procurador sondo, pots, 

pela ann llação da urna m questão. V rifioo - so, po to.nto , haver o Tribu­

nal decidido pela or:>uraç· o :, s urnas em quo 1alt soem o. signo.fura do pre• 
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sidente , meaarios fiscacs , qu lque~ dollas outod.as, por maioria de votos , 

resllvada a hJ~othes, que ficaria a critar10 o prosidcnte da i-u.nna apura-

dora, d.e d correr do oonjuncto de oo ntos que acompanham. a , na o indi-

cio ou a p:rovn. a fraud ou da violação do sigillo do voto . Isto feito, fi, 

ou apu»ado s remas seguintes as s H 

çoa cujas ii->nas o Tribunal rasolvora. 

mnnd~ apurar: 19a. d Santa Ceoilia Ca ital) ; 4a . de Araç tuba; 2a. de 

Cor ue1.ra Casar; 5a. da >ehc.douro; 2a . o 3a. do Canan' a; 2a. do I:.fonta '.MÔr ; 

Ba. d atanduv; la. d Tnbapuan; 3a. d Do·s Corregos ; 4a . de Jo.b.ÚJ Sa. e 

15a. d ogy das Cruzes; 2a. de Gunraroma; unica ao Xarqueada; 2a. de i­

tane;u.e1ras, la . de Boituva; la. ·a Salto Grande; 2 . ao São Carlos; 8a. à.e 

S~o J ã da BÔ Vista; unica de Lagoinha; Ba. d São· oquoJ la. de Sarapuhy 

7a . d 'l'au atá e 5a. de ~ ira.sol. Constav ~dada :relação organizada pe-

la cretaria ~o Tribunal duas outras ur. as: u a~ 4a. oooçno de Bica da Po~ 

ô.ra 3u. de 01,tãozinho . Como , por , a 
... 

pw..:>naga. apr se ta a a ossas u: 

rras n.ã se referia somo t ~ á falta de a:rnig1 atura n s f'i as de vedação d 

g nà.a do entrada das coá J.n.s, mas tombem a outr s motivos ., o 'tribunal, de 

a.ccord.o com u · P-"Ol)Osta. a.o c'r . Pi"'ocur' dor Roeiona. , d ci''u con.r J?te1 o seu 

JulgO?!lento · e.m. diligencia., ar: de Jrocedel" optJ rtunrunonte o xa.mo dos elo-
, 

cumentos rol tivos as mesmas . Essas duas urrns , portanto, s&monto seriam 
m .,.. , 

a.puraaa.s depois do julgamento do 1: bv.nal as : p ''r1acoes e.presentadas a.a 

m s . r.oi.. inao.o o j · gã!l en"o &w l_otaô ge1'1a.os , _ ~sou o Tribunal a apre 

ciar os casos Folacionados na tercoirn organizada pel~ .;ocrotan a do T ibu­

nal, isto é, e da "rna. de r si, por não der > ssi el uma cl s1fica.ção 
.... , o . . . d J) • ;1 lh ... rtu. . pr1mo1ro 00.00 ex 1n o J.OJ. o c,n a . secç o 

impugnada poF s terem inatallo.do a re..,peoti mesíi cer t 1•a ás 9 horas 

não ás 8, como dotar ina a lei. Da
4

01s de li os oo docut1ontos relativos 

eleiçÕec e á impugna(:Ô:o apresentada .i; la tu.nn. a.pu1 dora, teve a palavra. o 

dr. ThoodOI.il.iro ias, procurador ~ogional, que oplnou p la puFação d ssa 

na. Foi cora o fito de evita~ que o presid nte os meaarios , o,~dos por 
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por 1nt r s os subalte os J·idnri s não r.alizao,., ac el içÕos na. 

s i'll no m.om n ~o q 
# 

mai~ 1h o a rouvess, quando ja cstivoc-hora arca.da 

soru dispcL1ôados leS. to a, q t o C i o dnclarou nulla a o~ação roo.li-

zada m dia, logar ~ hoFa d1ff rent s do~ desi~n os. ,o caso . apr ço, 

comtudo, vo 1··cava.- so d s àooum.e ~o~ qu~ o 1e d terminar o atPazo no i -
... 

nioio dos tr b· h '1 f · ra a mt"'·,. ci a 

rios . C ltO O ne " mt pL t ed s 

do noolher novos ... ec ··'·a 1:: oc! ,,, ' . . , d'era- se ~ pe uono ntrazo, 

OB d'-} sari s faltoso o 

doclo.rou 1ne IH" "'enta ~o. denuncia , na fo a do Cod. o 1eitoral. 

t # 1 N 1 • ~ • # uo..i.~ o, .or i, a nnnu laç·o au · e·~oes nessa ~ecçao, nao ~ achava noccs-

so.ri , 1 e o pôi:>qno nenh lilt .os .... caon n o..,onteo Ó.o o.c',o elci oral preson• 

ta1a qu lrpi tª ·gr tost J o po:t :t.LOb. VO e etI..:i.ZO • l*: d 
- l . .L<Hl º· Al !!! 

à 
. 

fÔra ,ro.ndo P.1,1 O!' . ot rdr...-mais, o e e 
' 

' J> ,--.. qL.0 o ... 

m nto da abe t -i.;r a taç 
,.. - e j·~.<licC.J'a lui to . Por n. os ao J'\..O.O p o 

osses f. drun ntos, co clu1n o nP. d . P~ocur, or 

urna remossa dos a oum.ontos voessnr 
, . 

s a l?OctL , OJ.710. Ju·,a q· 
-· j -

p '>OCe• 

d oao ('.omo a.e a.· o ·to nc:r. os 1 e a-ri:)s ·1~ ho.v om dei:rr o a conparocc_,. 

Votaram ela 

li º"' es Sil v , · •thu:r f."" i t"' " r .Af'fonso ae G111 ~ • .l 10 o e o r ·crcn thur 

or.l a de e Jor e aa Veign., ton o- so . an1festndc contra o ar. Pl i 

n·o Barr to, po m; <ler quo a lei exige x rassa·1enta que os mcnbroo d 

n a i,oce to estej ºil .} eson .., ás" cte hol:'a e q ~ t~ o:i.·1-c J:e ilia. inicio o 

trabtll.hos élo reoolh t:.n to ao e ulas. Pon .... ava,. e.os· , '·º co devia obed.ec . 

fielmonto no a· o to no art. 97, n. 2 do Coa·,o , para que não cc abris~e um 

prec dente p ria so Domes. o ar oe f. rrun oa ·eseybn~ dor.o Vieira Fer 

reiro. e 1.nto a Toledo o os BDutor s cides de lm.eida :~errar1 Adriano 

d Oliveira. t ificanao .. se empate 1u. vota<;ã ~ p 1s cin h:..v1tun o inado 

pola apuraçã cinco pel annullú ão da sacção, o a1, . Presidont proferiu 
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o Svt. voto d.e aesem ato i manifestando- se pela a.ru1ullaçã o d,. nemno.~ por en 

en or a t ap 1:i.oação n."bsolut no o aro o art . 97 n. 2 do Cod. ·o Eloi t 

ral, quo declara a. ~rota ão 1 ulla uando "1,eal5.z.., .. do. m aia, ho1,a e loga.r d 

ve~ os do legal· onto dosigna.dos . " Trn.te.va- se , 
1 

eu ver, de um caso o x-

priesso na lt: i e , em.boro. houvesse 1nd1 cio ou ,ova e onolud. nte de que o. 

tu a receptor~ dos votes. nossa S9o~· o 
, 

g a de no. 
, ., 

# 

na àe Ltei 
" , ,.., 
on .e , nao se o~ia desobedeoeP oc · to tcx in ... nto ao 

-<: 

Uodigo. '01n esse ....-o t· de U.v30! JS.te, _·1 cou, 01--tanto# r.ccid da a a 11111 .çâ 

aa votação da 1cn. sacção a~ Bel~ 1ista. ~ trou uopoin, e julgamento, 

a lo.. s cção da. a ., CUJO. urna {'' .ra in_ u ·nc d(~ po a lla. tu (.1 apu11 dora po 

e nstaP de aot~ quo nvot 1am 2' eleitores da secção, 6 das cção e1jos n 

mes n:o constava.:i · es folhas ·e vot ~o o 27 de out ih.n seegÕen, ilos qv.aoo 

83 ::· ac os o 4 membros ta mosc.n , !mm.do ape s oxis am na urna 11 sobr -

ea ·tus ~t'a!la. s . ,úller·ava a tuima a.,.1u:ro.dora e 'e.osim., 2 nleitoros, no 

minino, VJ,UraI.l cem. e.. cc.utel S do rt. 3J ~ 
~ o ~ 6• , e 6 das Instruogoo i -

tt gon .. cs D • ;i epo1s a. loitu1.,a d s documen·tos rela.tiv 
, ... 
a~ cçao, 1nfo1~ou o 

er.Jim.· r ,sider.!:te encontra - e · o ee:nto o juiz p:rc'"1d nt. da tumn • pn 

te . ai~- Cand.ido d · Cintra. rrendo o 'x ibu al decidido ouvi1~ o a.o 

, o onto des~o r gi trado, usou elle da ualav.r-o. 1 ex picando- tro..tm~- sc do 

um ·11. co tun a de que er•a ..,res ente que , logo. no in1~io dos trw.-

bali ou , ontondera 1Jo me ssidado d so r ~oorocarta especial o~ 

vo os d s f scaes . o .. , soo motivo, irap gna1a n ... o "ó a urna cm. or- o, com 

outra , que , s 1 b se 1 I"f:l.va, ora a 2a. secgão ce Butantan. Verificarn 

a .., 
is nao xigir .... ei que o,., Yotos os fi caos f'oss t nado·s em ~epara 

do . ada a pal · .... e. d • l)roc rnclor> egi al , 1 b_ ou este que 

,,Õos s . ante exig r1 quo a voto.ção se faç aobreoart s 11'12.io:ro s 

i entifulêl.o a.o oleit~r ó i pugnauo. ou q ando haja omiss"'o ou engano 

na l1s·ta 
... 

a secçao. Jo caso l?n n roço, toda os nomes omittidos o 

na os orrada.mont e l st havi~m det0rm.1na o asa p~ovidenoia da mesa re 
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\,eptora , não ha.von o i o tomad s em sepa.rad apenas os voto..,. o.os is­

ca.as. Deante das xplicagão do pPes1iien ela tunna, ora de po.r cer que 

a. urna aever>ia port9Jlto e:r apurada. Ouvia.e os a ais s nhv os Juizes, 

ter o 'i':ri una.l deeidjdo mandar a~u~o.1 or votos constantes 

ela um 

s~clei.t . 

# da ln. sacçao da a. . , tos dele anta~ as ssão, o senhor Pre-

•• ,, O O!.: O.O .t :r -~o t't rl ra. co voe ª"" ... _ .. u u .. ~ ""'-•· ... - a.ra o aia sa • t n7 1 

J_1 e, G , as 

do7.e l.O s, a turmas apuradoras , oom ccpcão das r :adidas los Jui-

m 1 11 z o do rri . no. , rarn rroaa 1ircm nos traüa 1 do 
# 

pu.raçao. 
. , . 

1~ soi'UJ.l·, 

o sonLor Presidente e1 ccr. ou. os trabalhos ao à.1 , convocando todos os se-

·nho1.,es Jni zes para · re<,;.l1za.r- se n(? dia oe :> i nt , 27, 

ás 1 esm s horas e locru, e or .enan.ao q e dellcs lavrasso a p1?0 s nte 

acta., que eu., Jo~ô 'olix 1\lv ,,.. ae S011.,a , Seorotar· o m ~eri. o, rodigi e 

*i • .!l. % de Fibt:.nr.1 1.eg:t oncl: uu ,rus t u, 

·i..,ie.j . .t.. • :u:.ce r:uw . 


